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    A presente pesquisa visa a investigar se é possível identificar indícios do fortalecimento da ação da dupla gestora – constituída pelos cargos de Coordenadora Pedagógica (CP) e diretora1 – por meio da formação contínua2 em serviço. O foco é a formação contínua, com vistas à qualificação das ações da gestão em prol da melhoria da qualidade da educação. Com a teorização e os resultados da pesquisa, buscamos propor reflexões e apontamentos acerca dessa temática.




    Minha trajetória como professora da Rede Pública de Santo André e o olhar de pesquisadora em outras redes públicas impulsionaram fortes inquietações sobre a atuação da dupla gestora. Faz-se necessário, portanto, retomar essa trajetória profissional para a contextualização dessas inquietações.




    No início de 2012, eu havia percorrido um caminho como professora de Educação Infantil e de Ensino Fundamental e atuava como Assistente Pedagógica, nome dado à função de Coordenadora Pedagógica na Prefeitura de Santo André. No exercício dessa função, eu era responsável pela formação em serviço dos professores, por desenvolver pautas formativas para formação do grupo docente, pela observação em sala, pelas devolutivas de planejamentos de aulas junto aos professores, pelo acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem na Unidade Escolar (UE), entre outras ações de cunho pedagógico, além das demandas administrativas, que, em muitos momentos, ficaram sob minha responsabilidade.




    Neste período, estava encerrando uma especialização em Tecnologias Aplicadas à Educação e intrigava-me a forma como as discussões sobre essa temática chegavam nas escolas. Além disso, percebia a dificuldade e as barreiras existentes para levar o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) para as formações e para a sala de aula. Tais dificuldades me impulsionaram à pesquisa e me motivaram a realizar o mestrado.




    No segundo semestre de 2012, ingressei no Programa de Educação: Currículo, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), sob a orientação da Profa. Dra. Maria Elizabeth Bianconcini de Almeida, defendendo, em agosto de 2014, a dissertação “Percepções evidenciadas pelo Coordenador Pedagógico sobre a formação continuada de professores para a integração das tecnologias ao currículo”.




    Ao longo da pesquisa, atuei como formadora de professores e de CP no projeto Khan Academy nas Escolas, financiado pela Fundação Lemann e voltado à implementação de uma plataforma digital para ensinar e aprender matemática em redes públicas. Ao longo da pesquisa, aproximei-me das CP participantes do projeto e pude ver, com mais cautela e com “olhar estrangeiro”, suas atuações como formadoras de professores para o uso das TDIC de forma integrada ao currículo na rede municipal de São Caetano do Sul, onde a pesquisa foi realizada.




    A aproximação com as diretoras das Unidades Educacionais (UEs) participantes era bem menor: a participação delas no projeto tinha um caráter mais burocrático e voltado a aspectos mais organizacionais. Ressalto que o tempo de pesquisa no mestrado é muito curto e, quando dei-me conta dessa situação, ou seja, quando esse distanciamento entre as funções me incomodou, já não havia mais tempo hábil de parar e pesquisar a respeito.




    Após o projeto que culminou em minha pesquisa de mestrado, atuei em outros tantos, como formadora e assessora, lidando com formação de CP, de Professores Alfabetizadores e de Equipes Técnicas de Secretarias de Educação, em diferentes instituições e regiões do país, e, em todos eles, na implementação de projetos com foco na melhoria da qualidade da educação pública.




    Em novembro de 2016, retornei à Rede de Santo André – da qual faço parte desde 2007 – como professora de uma turma de 3º ano do Ensino Fundamental I. Os desafios eram diversos, no entanto, a satisfação de poder voltar à rede onde comecei minha experiência como CP e lidar com as crianças de forma mais madura e experiente foi de suma importância.




    Optei por retomar minha atuação como professora e, assim, olhar para minha prática de um lugar diferente. Jamais consegui ser a mesma professora de anos atrás; pude repensar muitos dos fazeres pedagógicos e trilhar minha carreira docente de forma mais leve, dialogando mais com as crianças, entendendo que cada uma delas tem suas peculiaridades, algo diferente que move suas atitudes e suas expectativas, e todas, sem exceção, são potentes e capazes: é preciso ouvi-las e privilegiar situações nas quais possam se expressar.




    O mestrado embasou esse meu olhar: o currículo é vivido diariamente, em cada uma de nossas escolhas no cotidiano escolar, ou seja, entendi que olhar para os documentos oficiais e sabê-los como base para a formação de pessoas, olhar para o Projeto Político Pedagógico (PPP) e colocá-lo em ação, não é simples, mas pode ser muito efetivo, no sentido de permear a prática docente diária, pautar escolhas, opções didáticas e conversar, a cada momento, com o ser humano com o qual quero contribuir.




    Desse meu retorno à sala, surgiram novas indagações acerca da atuação da CP como formadora. Senti falta de formação em serviço e observei a ausência de formações propostas pela Secretaria de Educação da Rede Municipal de Santo André para contribuir com a prática da CP e coloquei-me a pensar, novamente, sobre o quanto ainda precisamos avançar para ações mais consistentes, no sentido de fazer com que o processo de formação seja contínuo, em cadeia, alimente a prática e a aprendizagem de cada um dos envolvidos: gestores, professores, equipe de apoio, famílias, comunidade – uma vez que estamos todos envolvidos, em nome dos estudantes que passam por nós.




    E o papel do diretor? Retomei minhas inquietações, dúvidas e angústias da época da pesquisa do mestrado. Será que sua função é, de fato, olhar somente para as questões administrativas? As pesquisas já apontavam que não. Para Libâneo (2013, p.179), as atribuições da direção devem ir além, já que se trata do “dirigente e o principal responsável pela escola”. O autor ainda destaca a importância da articulação e integração dos diversos setores: administrativos, pedagógicos, secretaria, serviços gerais, relacionamento com a comunidade, entre outras dimensões, que deixam claro para nós que existe a “conotação pedagógica, uma vez se referem a uma instituição e a um projeto educativos e existem em função do campo educativo” (LIBÂNEO, 2013, p.179).




    E, se o desenvolvimento de suas ações fosse mais próximo às questões pedagógicas, poderia ser diferente para todos os envolvidos? Segui pensando a respeito, lendo, observando as duplas gestoras com as quais convivi e os questionamentos seguiram aumentando.




    Iniciei o doutorado em agosto de 2017. Naquele momento, o objetivo era outro: minha intenção era pesquisar sobre TDIC, professores e CP, mas ainda não estava confiante de que esse deveria ser o foco, pois ainda faltava o olhar para a diretora, para a atuação da dupla gestora.




    Em fevereiro de 2019, comecei a atuar como formadora no Projeto Infâncias em Foco, realizado pela Comunidade Educativa CEDAC (CE CEDAC)3, junto à Rede Municipal da Prefeitura de São Paulo, nas 13 Diretorias Regionais de Ensino (DRE). O objetivo do projeto era formar diretoras e CP dos Centros de Educação Infantil (CEI) parceiros4 da Rede Pública do Município de São Paulo para apoiar a implementação do currículo.




    Fazer parte de um movimento de formação de Coordenadoras Pedagógicas e diretoras de CEIs para implementação do Currículo da Cidade de São Paulo: Educação Infantil trouxe a oportunidade de voltar o olhar para essas duas funções.




    Minha atuação era como formadora na DRE Itaquera, na Zona Leste da cidade de São Paulo. Iniciamos os encontros presenciais de formação em março de 2019 e, pautada nas observações e experiências anteriores, percebi, novamente, uma tendência de afastamento na atuação da dupla gestora, sugerindo uma sobrecarga de tarefas nessa relação, sendo a figura da diretora como a mais importante e a CP como subordinada a ela.




    Partindo da minha atividade formativa com as gestoras dos CEIs, da minha “implicação pessoal com o tema”, que me impulsionou “a querer buscar, a querer saber, e uma disposição para encontrar, dentro de um tema mais amplo, um aspecto relevante, que precisa ser elucidado” (ANDRÉ, 2016b, p.23), questionamos, então, quais são os indícios dos impactos da formação contínua na atuação da dupla gestora, constituída por CP e diretora, envolvida na Educação da Primeira Infância?




    É válido ressaltar a especificidade do trabalho em instituições que atendem bebês e crianças (0 a 3 anos): fazer parte de uma mesma dupla gestora que desempenha papéis distintos, visando ao mesmo objetivo, já se configura como desafio. Quando lidamos com Educação Infantil, sabemos que essa é uma modalidade que requer saberes diferentes dos necessários para atuar na gestão escolar de outras modalidades, tais como o desenvolvimento de bebês e crianças, a relação entre cuidar e educar, o brincar e as interações como peças fundamentais do cotidiano, a formação dos educadores de primeira infância, o vínculo com as famílias e, no caso dos CEIs parceiros, a relação com a instituição mantenedora e a DRE.




    A cada encontro, a cada conversa com as gestoras, mais dúvidas e incertezas surgiram, fazendo com que a pergunta central se desdobrasse em diferentes questionamentos, os quais guiaram a pesquisa; as discussões e apontamentos feitos pela orientadora desta tese, Profa. Dra. Vera Maria Nigro de Souza Placco, permitiram novas reflexões e possibilitaram a aproximação com a nossa temática:




    • Como a equipe gestora considera sua função?




    • Quais são os desafios que a equipe gestora aponta para sua atuação conjunta na formação contínua no CEI?




    • Que subsídios declaram ser necessários para que planejem e desenvolvam a formação contínua, atuando conjuntamente na formação? Quais são as necessidades formativas identificadas?




    • Como são identificados e reconhecidos por essas equipes os indícios de fortalecimento da ação em dupla para o desenvolvimento de uma ação formativa conjunta?




    No que concerne às perguntas, André (2016b) afirma que,




    Às vezes, existe uma pergunta, mas uma pergunta não é um problema. Um problema é algo muito mais inquietante. É uma dúvida que tenho e que me intriga, é algo que não sei, mas acho fundamental saber, é reunir argumentos para convencer o leitor de que aquela é realmente uma questão relevante, que vale a pena investigar. (ANDRÉ, 2016b, p.23)




    Consideramos que um fator contribuiu para que esse fosse um momento oportuno para buscar tais respostas: a possibilidade de realizar a investigação em meio ao Projeto Infâncias em Foco, em caráter de implementação do Currículo da Cidade de São Paulo: Educação Infantil, de modo a caminhar para a qualificação e o aprimoramento da prática de diretoras e CP. É válido ressaltar que a maior parte das gestoras dos CEIs parceiros não participavam regularmente de ações formativas, o que consideramos imprescindível, já que tratamos da implementação do currículo citado acima, publicado no início de 2019.




    Entendendo a escola como local privilegiado para a formação em serviço, acreditamos no potencial formativo da gestão escolar e temos como premissa que formar pessoas não é algo espontâneo: demanda pesquisa, observação, escuta, investigação, planejamento, fundamentação teórica, intervenção e tantos outros requisitos que exigem uma investigação científica para potencializar o aprimoramento dessas atuações.




    Considerar os limites da ação formadora é, também, um aspecto importante, uma vez que o processo de formação deve ser desejado, assumido e precisa haver um compromisso entre formadoras e formandas. Se a dupla gestora não estiver afinada quanto às concepções, às aspirações e às posturas diante do que se espera da educação dos pequenos, pouco poderemos fazer, uma vez que, no papel de formadoras, não estamos direta e diariamente nos CEIs.




    Para condensar nossa visão quanto ao que ocorre ou o que decorre das ações formadoras e da formação das equipes gestoras, propusemos, para esta tese, algumas hipóteses:




    a) as diretoras participantes têm um olhar mais voltado à atuação administrativa, burocrática, distante das questões pedagógicas, encerrando-se em prestações de contas, documentos e supervisão do trabalho da equipe, até mesmo da CP, pois, muitas vezes, acreditam que essa ação é necessária para a constituição da parceria;




    b) as CP compreendem que seu papel seja de formadora da equipe docente; no entanto, não sabem como desenvolvê-lo, pendendo mais para um olhar de ajuda, auxílio e, muitas vezes, de quem “vigia” o trabalho, sem intenção formativa. Essa hipótese pode estar relacionada à ausência de formação para essa atuação;




    c) duplas gestoras resistentes à teorização de suas ações, talvez por não conhecerem teorias que sustentariam as reflexões sobre seu fazer, sobre sua atuação e sobre a implementação de um currículo que defende a escuta de bebês e crianças como ponto de partida para organização de tempos, espaços e narrativas que compõem a Educação Infantil.




    Também questionamos como as diretoras compreendem a atuação de CP e o contrário. Aqui, despontam outras hipóteses: diretoras pensando que o papel das CP é mediar conflitos, transmitir conteúdos e informações, substituir a ausência de professores, algo distante da atuação que a legislação e a literatura esperam da CP, ou seja, a atuação como formadora em um cenário que propicie reflexões, que implique o agir, o intervir e o mediar (PLACCO; SOUZA, 2018); por outro lado, CP pensando diretoras com foco exclusivo na administração, voltadas sempre às questões burocráticas. Importante destacar que, nesse viés, Placco e Souza (2018) reforçam a necessidade da reflexão sobre a formação, implicando a perspectiva da atuação das gestoras como formadoras.




    Esta tese está, dessa forma, organizada em capítulos, de acordo com a temática e o momento da pesquisa, permitindo o aprofundamento dos temas com apoio em teorias e relacionados às análises dos elementos trazidos pelas participantes.




    O Capítulo 2 – Estudos correlatos apresenta a revisão bibliográfica dos estudos realizados sobre esse tema e suas contribuições para a pesquisa.




    No Capítulo 3 – Educação Infantil: concepções de infâncias, escolas da infância e docência, recuperamos alguns aspectos históricos da educação da infância, culminando na visão de Educação Infantil e docência nos dias de hoje. Além disso, aproximamo-nos das ideias de Educação Infantil trazidas pelo Currículo da Cidade de São Paulo: Educação Infantil e suas concepções acerca de infâncias, de escolas da infância e da atuação docente diante desse cenário. Para acercar-nos das respostas para os questionamentos apresentados, à luz da teoria, buscamos referendar a pesquisa em documentos oficiais: Brasil (1988; 1990; 1996; 2006; 2009; 2013; 2016), São Paulo (2013; 2019); e em pesquisadores da educação da infância: Dahlberg, Moss e Pence (2019); Kishimoto (1988); Kuhlmann Jr. (2000); Ostetto (2012); Rosemberg (2007) e Sanches (2020).




    O Capítulo 4 – Conceitos: formação contínua e seus desdobramentos na formação da dupla gestora apresenta alguns conceitos que circundam os processos de formação contínua e propõe o olhar para a experiência dos indivíduos no exercício de suas funções e no desenvolvimento da formação, segundo a premissa a melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem. Temos como base as pesquisas de André (2016a; 2016b); Canário (1994); García (1999); Imbernón (2019); Nóvoa (1995); Placco (2012); Placco e Souza (2018) e Schön (1994; 2000). Ainda tratando das questões relacionadas à formação contínua, mas trazendo a perspectiva das experiências nesse processo, apontamos Alarcão (1996); Josso (2010); Larrosa (2002); Passos (2016) e Tardif (2002).




    O Capítulo 5 – Duplas gestoras: proposições e atribuições legais tem como proposta retomar a literatura e as proposições legais que versam sobre gestão escolar, especificamente sobre duplas gestoras, na perspectiva do trabalho colaborativo para a qualificação da formação. Para tanto, detalhamos o Projeto Infâncias em Foco, pano de fundo da pesquisa, além das atribuições legais de diretoras e CP, e encerramos com alguns princípios de liderança e colaboração em escolas de Educação Infantil. Uma vez que estamos discutindo o cenário educacional, torna-se imprescindível trazer autores para referendar a gestão escolar e alguns princípios de suas ações: Alarcão (2011); Aranha (2015); Libâneo (2013); Paro (2001); Placco e Souza (2019) e Vaillant (2019). Abordamos, ainda, os conceitos de liderança e colaboração na ação da dupla gestora pautados em: Bolívar (2003); Passos e André (2016); Pinazza (2014) e Vaillant (2019).




    O Capítulo 6 – Metodologia é dedicado à descrição da metodologia adotada. Apresentamos o cenário pesquisado, as participantes e as características da pesquisa: foco, objetivos, sujeitos, métodos da coleta de dados e os procedimentos de análise empregados. Utilizamos, junto às participantes dessa investigação, questionários (LAVILLE; DIONE, 1999), entrevistas semiestruturadas (BOGDAN; BIKLEN, 2010); (SZYMANSKY, 2011) e rodas de conversa (WARSCHAUER, 2017), como instrumentos e estratégias de produção de dados.




    O Capítulo 7 – Análise e discussão dos dados – propõe, assim como seu título já indica, analisar e discutir os dados produzidos. Permite-nos olhar para a prática gestora, nas palavras e vozes das participantes, mas pisando em solo estável, consolidado pelas pesquisas realizadas até aqui. Apresenta a análise dos dados produzidos nas rodas de conversa e nas entrevistas, para a qual adotamos o conceito de Análise de Conteúdo, inspirada em Bardin (2011), o que viabilizou o encontro com ideias, reflexões, anseios e proposições das participantes desta investigação à luz dos fundamentos teóricos que embasam esta tese.




    O texto dedicado à escrita das Considerações Finais propõe a retomada do processo de elaboração da tese com vistas a atender aos objetivos e contribuir para reflexões, indagações e proposições das e dos parceiros de profissão. Fica um convite para seguirmos pensando, articulando e fazendo Educação.




    




    

      

        	1 Apoiadas nas nomenclaturas utilizadas no documento Currículo da Cidade: Educação Infantil (SÃO PAULO, 2019), tomamos aqui um posicionamento ideológico por referenciar as participantes no feminino, visto que é uma luta de muito tempo da categoria, por tratarmos de uma área composta em sua grande maioria por mulheres. O documento referenciado adota essa postura diante das questões citadas.





        	2 Embora haja na literatura pesquisada o uso dos termos “formação continuada” e “formação contínua”, nesta tese utilizaremos o segundo, por uma questão semântica, uma vez que “contínua” aproxima-se das nossas percepções quanto ao caráter permanente que esta oferece. No entanto, quando das transcrições e utilização de documentos oficiais da RME/SP e do Projeto Infâncias em Foco, utilizaremos a nomenclatura utilizada pelos autores.





        	3 Comunidade Educativa CEDAC (CE CEDAC) é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público, que atua diretamente na formação de integrantes das redes públicas de ensino (www.cedac.org.br).





        	4 De acordo com a Prefeitura de São Paulo, CEIs parceiros são aqueles mantidos por instituições (associações e outras organizações) conveniadas à Prefeitura e que mantêm CEIs destinados ao atendimento preferencial de crianças de zero a 3 anos e 11 meses. Existem diferentes formas de operação dos CEIs na Rede Municipal de São Paulo (RMSP), sendo os CEIs Diretos, com prédios públicos, mantidos pelo poder público – alimentação, materiais, manutenção, funcionários; os CEIs Indiretos (prédio público, administrado por instituição privada e que conta com verba pública para custeio dos gastos); e os CEIs Conveniados (prédios e administração são responsabilidade da instituição parceira, responsável pelo conveniamento), ambos parceiros.
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    Este capítulo apresenta a revisão dos estudos relacionados ao tema e suas contribuições para a tese. Assim, discutiremos, a seguir, o levantamento de pesquisas relacionadas à ação da dupla gestora em parceria, sendo o principal objetivo identificar as contribuições acadêmicas que delinearam os percursos dessa pesquisa, como ponto de partida.




    2.1 Revisão dos estudos realizados sobre o tema e suas contribuições para a pesquisa 




    Esta seção teve como objetivo revisar a literatura já existente acerca do tema estudado, agregar autores que já trilharam esses caminhos de investigação, tendo um ponto de partida para a busca por respostas aos nossos problemas de pesquisa. André (2016a, p.36) direciona esse pensamento ao trazer que “é preciso fazer um levantamento do estado do conhecimento a respeito do tema escolhido para que o pesquisador não repita o que já foi feito e possa fazer avançar o conhecimento”.




    Estudamos, então, as pesquisas realizadas, compreendemos até onde já avançamos nessa temática e o que é possível e necessário aprofundar; assim, “o pesquisador trabalha a partir das contribuições dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos” (SEVERINO, 2007, p.122).




    A busca e a leitura das pesquisas já realizadas foram orientadas por alguns questionamentos, os quais compreendemos que sejam fundantes para refinar nossos achados:




    • De que forma a pesquisa encontrada se aproxima desta investigação?




    • Quais pontos a distanciam?




    • Quais caminhos podemos seguir para aprofundar nossos conhecimentos em relação à temática?




    Para a busca, utilizamos as palavras-chave: “dupla gestora”, “gestão escolar” e “formação de gestores”, de modo relacionar ao contexto de Educação Infantil, cerne desse estudo.




    Realizamos consultas em diferentes bancos digitais, sendo que, primeiro, utilizamos o Sistema de Publicação Eletrônica de Teses e Dissertações (TEDE), em seguida, o Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e seguimos explorando a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). O Quadro 1 sintetiza os resultados encontrados:




    Quadro 1 – Resultados relevantes sobre a pesquisa




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Banco Digital


          



          	

            Resultados relevantes para essa tese


          

        




        

          	

            Enquadramento


          



          	

            Autor/Ano


          

        


      



      

        

          	

            Sistema de Publicação Eletrônica de Teses e Dissertações (TEDE)


          



          	

            Dissertações


          



          	

            Machado (2015)




            Silva (2010)




            Ribeiro (2010)


          

        




        

          	

            Teses


          



          	

            Sarti (2010)




            Jóia (2014)


          

        




        

          	

            Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES


          



          	

            Dissertações


          



          	

            Fernandes (2016)




            Ferraz (2016)




            Dias (2017)




            Nascimento (2017)


          

        




        

          	

            Tese


          



          	

            Bezerra (2014)


          

        




        

          	

            Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)


          



          	

            Dissertações


          



          	

            Borges (2015)




            Bertochi (2016)




            Cucchi (2019)




            Oliveira (2012)




            Santos (2012)




            Moyano (2014)




            Galdino (2016)




            Lima (2016)




            Reis (2015)




            Oliveira (2017)




            Panizza (2018)




            Valadão (2018)




            Galisteu (2019)


          

        




        

          	

            Tese


          



          	

            Palmen (2014)


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pela autora (2021).




    2.1.1 Sistema de Publicação Eletrônica de Teses e Dissertações (TEDE)




    Nessa plataforma, utilizando o descritor “dupla gestora”, no recorte dos últimos dez anos, retornaram 25 trabalhos e, refinando o assunto com o termo “Educação Infantil”, obtivemos dois trabalhos, sendo a dissertação de Machado (2015) e a tese de Sarti (2010).




    Seguindo com as buscas na mesma plataforma, agora com o descritor “gestão escolar”, nos últimos dez anos, retornaram 1.647 resultados. Ao refinar o assunto para “Educação Infantil”, observamos a redução para 22 trabalhos: 15 dissertações e sete teses. No entanto, somente a dissertação de Silva (2010) teve relevância para este estudo.




    Na busca pelo descritor “formação de gestores”, retornaram 11.676 resultados, nos últimos dez anos. Refinando o assunto para “Educação Infantil”, os resultados caíram para 64, ainda considerado um número grande de produções. Ao analisar os resumos, identificamos duas produções correlatas ao tema, sendo a dissertação de Ribeiro (2010) e a tese de Jóia (2014).




    2.1.2 Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES




    No Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, seguindo o mesmo recorte temporal da consulta anterior, 10 anos, retornaram mais de 20.000 resultados, na busca pelo descritor “dupla gestora”. Algo importante a destacar é que as pesquisas não estavam disponíveis para análise na referida plataforma no período da busca.




    Uma alternativa foi ajustar o recorte temporal para os últimos 5 anos, o que retornou 4.818 resultados, uma quantidade considerada inviável para a análise manual. Esse mecanismo de busca também não permitiu refinar para “Educação Infantil”, assim, optamos por aplicar no filtro Grande Área de Conhecimento, a delimitação “Ciências Humanas” e, para os filtros Área de Conhecimento, Área de Avaliação e Área de Concentração, o termo “educação”, reduzindo para 128 trabalhos. Desse número, apenas quatro dissertações tinham aderência ao tema dessa pesquisa – Fernandes (2016), Ferraz (2016), Dias (2017), Nascimento (2017) – e uma tese, de Bezerra (2014).




    A consulta pelo descritor “gestão escolar”, mantendo o critério de filtros, retornou 3.684 resultados, tornando a análise manual inviável.




    Realizamos a busca pelo descritor “formação de gestores”, utilizando os mesmos critérios como base, retornando mais de 100.000 pesquisas. Delimitamos, então, a busca por programa de “Psicologia da Educação”, reduzindo para 171 resultados; no entanto, todos são anteriores ao catálogo on-line e não estavam disponíveis para análise.




    2.1.3 Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD)




    A busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) com o descritor “dupla gestora”, utilizando o recorte dos últimos dez anos, somente em teses e dissertações, refinando para “Educação Infantil”, retornou apenas a pesquisa, de Torres (2013), que também consta nos resultados da busca na plataforma TEDE, mas que não era relevante ao trabalho em andamento.




    A busca por “gestão escolar” retornou 54 resultados. A leitura dos trabalhos foi fundamental para verificar que apenas três dissertações e uma tese estavam relacionadas ao tema aqui estudado, sendo as dissertações de Borges (2015), Bertochi (2016), Cucchi (2019) e a tese de Palmen (2014).
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‘A memoria é uma ilha de edigdo.

Nasci sob um teto sossegado.

Meu sonho era um pequenino sonho meu.
\a ciéncia dos cuidados fui treinado.
Agora entre o meu ser e o ser alheio a
linha de fronteiras se rompeu.”

Waly Salomdo (1996)
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Estdao comendo o mundo pelas beiradas

Roendo tudo, quase nédo sobra nada

Respirei fundo, achando que ainda comegava

Um grito no escuro, um encontro sem hora marcada

Ontem eu tive esse sonho

Nele encontrava com vocé

Nao sei se sonhava o meu sonho

Ou se o sonho que eu sonhava era seu

Um sonho dentro de um sonho

Eu ainda nem sei se acordei

Desse sonho, quero imagem e som
Pra saber o que foi que aconteceu

(Trecho da cangédo “Um Sonho”,
de Nagéao Zumbi, 2014)
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